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RESUMO

As aves domésticas compartilham morfologia semelhante em relação aos 
aparelhos genitais, destacando-se diferenças nos hábitos reprodutivos e 
comportamentais. O sistema reprodutivo feminino é composto por ovário, 
oviduto e cloaca, sendo o oviduto dividido em: infundíbulo, responsável pela 
produção do material proteico; magno, pela adição da maior parte do albume; 
istmo, pela formação das membranas do ovo; útero, pela formação da casca, 
e vagina, pela passagem do ovo durante a postura e dos espermatozoides 
durante a cópula. A junção útero-vaginal contém glândulas responsáveis pelo 
armazenamento dos espermatozoides. O aparelho reprodutor masculino inclui 
testículos, epidídimos, ductos deferentes e falo. Os testículos são assimétricos, 
com o esquerdo geralmente maior, e a espermatogênese ocorrendo nos túbu-
los seminíferos. O falo, presente na cloaca, varia em anatomia de acordo com 
a espécie. O manejo reprodutivo é essencial para a otimização da produção 
de ovos férteis, utilizando-se de fatores como: iluminação, controle de idade e 
peso corporal, atentando à consanguinidade a fim de evitar perdas genéticas.

Palavras-chave: Anatomofisiologia, Coturnix Coturnix, Glândulas Hospedeiras 
de Espermatozoides, Reprodução Avícola.
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INTRODUÇÃO

As aves domésticas se distinguem das outras fêmeas de produção 
por causa da capacidade de armazenar espermatozoides viáveis durante um 
período de tempo relativamente longo, dentro do trato reprodutivo, mais espe-
cificamente, nas glândulas hospedeiras de espermatozoides (GHE) (Johnson, 
2010). Essa característica é útil para avicultura pois possibilita melhor aprovei-
tamento do macho como reprodutor, reduzindo o tempo de permanência deste 
com as fêmeas para reprodução e, assim, evita a possível exaustão e acidentes 
(Miranda et al., 2013).

Na coturnicultura, os animais conseguem se reproduzir o ano todo e o 
manejo reprodutivo preconizado envolve a manutenção contínua do macho 
com duas ou três fêmeas durante todo o período reprodutivo, sendo o número 
de dias de permanência com a fêmea variável de acordo com o sistema de 
manejo (Ipek et al., 2004). Porém, não existem muitas informações acerca das 
consequências desse uso contínuo em aves. Sabe-se que, em suínos e outros 
mamíferos de produção, o uso contínuo do mesmo macho para reprodução 
leva ao aumento de alterações morfológicas nos espermatozoides e redução 
da motilidade, volume e concentração espermática (Frangez et al., 2005).

Segundo Chelmonska et al. (2008), o volume do ejaculado e a concen-
tração espermática total nas codornas são de aproximadamente 0,027mL e 
696x106 espermatozoides/mL, respectivamente. Em consequência do baixo 
volume de ejaculado, para possibilitar as análises espermáticas, geralmente, 
são utilizados pools de sêmen de vários machos e esta prática reduz o efeito 
individual (Mascarenhas et al., 2014).

Em virtude da dificuldade na obtenção do ejaculado para avaliação, o 
potencial reprodutivo dos machos de Cortunix coturnix coturnix pode ser verificado 
pelo período no qual o reprodutor consegue acasalar com fêmeas diferentes 
e possibilitar a produção de ovos férteis (Froman et al., 2004; Miranda et al., 
2013). Este potencial reprodutivo pode, inclusive, ser utilizado como parâmetro 
para a seleção de melhoradores tanto para produção quanto para reprodução. 
Porém, é importante se atentar às taxas de endogamia relativamente altas em 
codornas (Mahmoud et al., 2016). Estudos referentes ao tempo de manutenção 
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do macho para acasalamento com a fêmea, sem promover exaustão dos animais 
e redução da fertilidade, ainda são escassos na literatura (Aktan; Camci, 2005).

DESENVOLVIMENTO

Anatomia e fisiologia da fêmea

As aves domésticas apresentam morfologia semelhante com relação aos 
órgãos genitais, com maiores diferenças em relação aos hábitos reprodutivos 
e comportamentais (Johnson, 2010). De modo geral, o sistema reprodutivo das 
fêmeas desenvolve-se apenas no lado esquerdo e, é composto por: ovário, 
oviduto e cloaca (Sisson; Grossman, 1986). Sendo a cloaca comum para os 
aparelhos digestório e urogenital (Floriano, 2013) (figura 1).

Figura 1 - Aparelho reprodutivo feminino das aves.

Fonte: Adaptado de Dr. Jacquie Jacob, Universidade de Kentucky College of Agriculture, 2023. 
Disponível em: <https://poultry.extension.org/articles/poultry-related-youth-programs/how-does-

a-hen-make-an-egg/>.
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O ovário é o responsável por produzir o óvulo, conhecido popularmente 
como gema, sobre o qual ocorre a deposição do albúmen, membranas da casca 
e da casca durante a passagem no oviduto (Dyce et al., 2010). Este é dividido 
em cinco partes: infundíbulo, magno, istmo, útero e vagina. Além de ser o 
órgão responsável pela formação do ovo e fecundação, participa da seleção, 
armazenamento e transporte de espermatozoides (Bakst, 2009). O peso médio 
do oviduto é de 14g em codornas (Moraes et al., 2007), 52g em galinhas (Oli-
veira et al., 2006), 42,93g em marrecas (Moraes et al., 2010) e 82,4g em peruas 
(Verma; Cherms, 1963).

No infundíbulo, ocorre a produção do material proteico que melhora a 
resistência da membrana pré-vitelina e possibilita o armazenamento de esper-
matozoides nas glândulas do infundíbulo (GI), além de ser onde acontece a 
capacitação do ovócito e a fecundação (Jonhson, 2010). Segundo Miranda et al. 
(2013), as GI conseguem armazenar espermatozoides viáveis por até 96 horas. 
Além disso, no infundíbulo ocorre a formação da chalaza, filamento capaz de 
manter o disco germinativo sempre elevado, independentemente do rotacio-
namento do ovo (Dyce et al., 2010).

O magno é a parte mais longa do oviduto, apresenta mucosa espessa 
e repleta de pregas por causa da quantidade de glândulas responsáveis por 
adicionar a maior parte do albumén no ovo, além de associar cálcio, sódio e 
magnésio (Dyce et al., 2010; Sisson; Grossman, 1986). O istmo é caracterizado 
por ser mais fino se comparado ao magno e por apresentar menos pregas na 
mucosa, além de auxiliar na adição de albúmen ao ovo, sendo a região responsável 
por formar as membranas interna e externa presentes no ovo (Jonhson, 2010).

O útero, conhecido como câmara calcídena, é região tubular mais dila-
tada e possui musculatura bem desenvolvida e espessa. Nessa estrutura é 
formada a casca do ovo, além da adição de água e sais e a formação da cutí-
cula. Em codornas, a pigmentação da casca também ocorre no útero (Sisson; 
Grossman, 1986). Segundo Artoni et al. (2001), a utilização de dieta com 24% 
de proteína resulta no aumento de espessura da camada glandular do magno, 
istmo e útero, produzindo ovos com maior peso e casca mais espessa.

Após o útero, ocorre a vagina, responsável pela passagem do ovo durante 
a postura e dos espermatozoides durante a cópula. Na junção útero-vaginal 
existem as glândulas hospedeiras de espermatozoides (GHE) responsáveis por 
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armazenar espermatozoides. Essas estruturas permitem a produção de ovos 
fecundados dias após a cópula (Jonhson, 2010). O tempo de armazenamento varia 
de acordo com a espécie, sendo em média: 51 dias em peruas (Lorenz, 1950); 
10 em codornas (Miranda et al., 2013) e 21 em galinhas (Fuji; Takamura, 1963). 

As GHE se concentram ao longo da mucosa nas pregas da junção útero- 
vaginal e cada prega consegue armazenar espermatozoides em densidades 
diferentes (Oliveira et al., 2006). Baskt e Bauchan (2015) observaram a presença 
de bolhas lipídicas nas microvilosidades ápicas das GHE, possivelmente, impli-
cadas na nutrição ou redução da motilidade dos espermatozoides. Sabe-se 
que os espermatozoides entram nas GHE móveis, ficam inativos dentro do 
lúmen das glândulas, e recuperam a motilidade ao ascenderam em direção ao 
infundibulo (Baskt, 1987).

Miranda et al. (2009) relataram que o citoplasma das células constituintes 
das GHE é acidófilo indicando a redução de pH, que pode estar implicada na 
imobilidade e armazenamento espermático. Nas codornas, a ativação inicial 
dos espermatozoides ocorre em pH alcalino (7,2) no qual é possível observar 
30% de motilidade, com pico de ativação em pH básico (8), alcançando 80% 
de motilidade (Holm; Wishart, 1998).

A junção útero-vaginal apresenta altas concentrações de cálcio e zinco 
quando comparada ao restante do aparelho genital feminino nas aves (Baskt; 
Richards, 1985). A presença da enzima anidrase carbônica, cuja função é cap-
tação de íons de cálcio, tem com intuito alcalinizar o meio útero-vaginal a fim 
de ativar os espermatozoides após o armazenamento dentro das GHE (Holm; 
Ridderstrale, 1998).

Um dos fatores mais importantes para a manutenção da viabilidade 
espermática nas GHE é a redução da atividade dos espermatozoides quando 
armazenados, possibilitando a redução na produção de radicais livres de oxigênio 
(ROS) (Baskt, 1985). Outro fator auxiliar para a manutenção espermática nas 
GHE são as proteínas transferrina e albumina (Matsuzaki et al., 2020).

Outro aspecto a respeito do armazenamento nas GHE é o fato dos 
espermatozoides não serem reconhecidos como corpos estranhos pelo sistema 
imunológico das aves, apesar de serem células haploides. Segundo Das et al. 
(2006), as GHE protegem os espermatozoides armazenados por meio da maior 
produção do fator de transformação de crescimento beta (TGF-β). Esta proteína 
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se conecta aos receptores específicos presentes na membrana espermática 
para o sistema imunológico não conseguir diferenciá-los, reduzindo a chance 
da resposta imune contra as células masculinas.

Anatomia e fisiologia do macho

Diferentes dos mamíferos, as aves possuem o aparelho reprodutivo mas-
culino intra-abdominal. Por isso, apresentam estruturação diferente, composta 
por um par de testículos, epidídimos, ductos deferentes e falo, localizado na 
cloaca (Floriano, 2013), conforme observado na figura 2. As glândulas acessórias 
reprodutivas masculinas não estão presentes nas aves (Bongardalho, 2013). 

Figura 2 - Aparelho reprodutivo masculino das aves.

Disponível em: <https://biologandovida.blogspot.com/2018/10/aves-conceito-classe-das-aves-
maior.html>.

Fonte: Biologando com Paim (2018).
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De forma geral, os testículos das aves são assimétricos, com o esquerdo 
maior que o direito, na maioria das espécies. Nas aves domésticas, o peso 
testicular médio é de 10g em galos (Fragoso et al., 2013); 2,11g em codornas 
de postura (Amoroso et al., 2008) e 3,11g em codornas de corte (Santos et al., 
2012). O desenvolvimento total dos testículos em codornas ocorre em torno dos 
60 a 90 dias de idade (Santos et al., 2012).

Segundo Fragoso et al. (2013), galos com testículos inferiores a 6g podem 
ser considerados subférteis. Além disso, as aves conseguem realizar a esper-
matogênese em temperaturas corporais de 40 a 42°C (Froman et al., 2004). Isso 
é possível pois estas apresentam maior expressão das proteínas controladoras 
do choque térmico por calor, ubiquitina e HSP70, reduzindo os danos causados 
pela alta temperatura durante a espermatogênese (Mezquita et al.,1998). 

Os túbulos seminíferos, no interior dos testículos, formam rede de 
anastomoses mais complexa se comparados aos de mamíferos, sendo menor 
a quantidade de tecido conjuntivo na cápsula testicular das aves domésticas. 
Porém, apresentam várias camadas de células mioides na região peritubular 
assim como alguns grandes mamíferos (Aire; Ozegbe, 2007; Banks et al., 2006;). 

A espermatogênese ocorre nos túbulos seminíferos e, na maioria das aves, 
podem ocorrer de 8 a 12 transformações morfológicas nas células germinati-
vas durante o processo (Jonhson, 2010). Dentre todas as espécies domésticas, 
as codornas possuem o ciclo espermático amplamente descrito na literatura, 
possuindo duração de 12,5 dias e apresentando 12 transformações celulares, 
sendo estas bem detalhadas (Froman et al., 2004). Enquanto que, nos galos, 
a espermatogênese dura em torno de duas semanas (Bongalhardo, 2013) e 
apresenta de 8 a 10 transformações (Vizcarra et al., 2015). Segundo Aire (2003), 
nos perus ocorrem 12 transformações, assim como nas codornas.

A produção espermática diária é calculada como a produção de esper-
matozoides por grama de testículo ao dia, sendo em torno de 92,5x106 nas 
codornas (Clulow; Jones, 1982). A concentração espermática  varia entre 592 
a 812x106 espermatozoides/mL e o volume do ejaculado de 0,020 a 0,035mL 
(Chelmonska et al., 2008). Em galos, a produção diária é de 173x106 sptz/g/dia 
e a concentração é de 6,17x109 espermatozoides/mL e o volume do ejaculado 
de 0,19mL (Bath; Chaudhari 2002; Maciel et al., 2008) e nos perus é de 6,54x109 

espermatozoides/mL e volume de 0,35mL (Kotlowska et al., 2005).
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Nas aves, o epidídimo é uma pequena proeminência nos testículos, 
localizado na região dorsomedial sendo revestido por apenas uma túnica 
albugínea (Dyce et al., 2010). Nestas espécies, os ductos deferentes funcionam 
como reservatório de espermatozoides, armazenando em média 1,59x109 células 
reprodutivas (Bath; Chaudhari, 2002). O conjunto ducto deferente e epidídimo 
de cada antímero é denominado como ducto extragonadal (Froman et al., 2004).

O falo é localizado na cloaca e a anatomia varia de acordo com a espécie. 
Galos, perus e codornas possuem falo pequeno, o qual ingurgita-se graças ao 
sistema linfático e permite o acasalamento por contato cloacal (Jonhson, 2010). 
Gansos e patos possuem pseudopênis de formato espiralado e adaptado para 
a inserção na cloaca da fêmea, entretanto, o sêmen flui por meio do sulco da 
espiral e não passa por dentro do órgão dessa forma, o ejaculado é conduzido 
para dentro da fêmea através do sulco e não por dentro do pseudopenis (Viz-
carra et al., 2015).

Manejo Reprodutivo

A reprodução é fundamental para a sobrevivência das espécies além de 
possibilitar variabilidade genética nas populações (Halldin, 2005). Nas codornas, 
de forma geral, a reprodução é determinada por vários estímulos ambientais e 
comportamentais, sendo algum destes: período luminoso, alterações hormonais 
e disponibilidade de alimento (Jonhson, 2010). 

O manejo reprodutivo é o conjunto de práticas capazes de melhorar a 
eficiência e a fertilidade dos animais de produção (Nogueira et al., 2011). Na avi-
cultura, o objetivo é a produção da maior quantidade de ovos férteis, sendo o 
macho e a fêmea os focos para o sucesso (Mayes; Takeballi, 1984). Na coturni-
cultura, a idade para início do manejo reprodutivo ocorre, em média, entre 42 
e 48 dias de idade. Segundo Lima et al. (2011), o peso da codorna influência no 
desempenho reprodutivo, sendo ideal 133,9g, em codornas de postura.

Os fatores utilizados para avaliação da performance reprodutiva nas aves 
são: fertilidade, peso do ovo, eclodibilidade e proporção macho: fêmea. Segundo 
Carneiro et al. (2014), codornas de idades diferentes sob o regime de luz natural 
e artificial de 17h, apresentaram fertilidade média de 85,23%, eclodibilidade de 
86,87% e peso médio dos ovos de 10,77g. Em relação à proporção macho: fêmea, 
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Ipek et al. (2004) observaram que as fêmeas mantidas junto ao macho durante 
o período de acasalamento, apresentaram fertilidade maior, em torno de 94%, 
usando a proporção de 1M:2F, enquanto nas outras proporções 1M:1F, 1M:3F e 
1M:5F ocorre redução da fertilidade (87%, 90% e 86%, respectivamente).

Em consequência do crescimento e reprodução rápida das codornas, 
o cuidado com a possibilidade de consanguinidade no plantel é importante 
pois acarreta perda de material genético, além de aumentar as chances de 
herdabilidade de genes recessivos e perdas de desempenho (Breda et al., 2004; 
Narinc et al., 2013). Diferentemente de outras espécies, o potencial produtivo 
de codornas de linhagens genéticas é menor se comparado ao de animais de 
raça pura (Piao et al., 2004). 

Outro fator importante no manejo reprodutivo na avicultura é o uso de 
programas de iluminação para aumentar a produção e acelerar o desenvolvi-
mento das aves (Jordan; Tavares, 2005). O principal motivo para a utilização 
desses programas é estimular as aves a se alimentarem por mais tempo e, 
consequentemente, aumentar o peso corporal e melhorar a conversão alimentar 
e o aproveitamento de carcaça (Lien et al., 2004).

Na reprodução, os programas de iluminação são utilizados com intuito de 
acelerar a maturidade sexual das aves pois a intensidade luminosa detectada no 
sistema ocular estimula a produção de gonadotrofinas (GnRH) no hipotálamo, 
com consequente liberação de hormônios luteinizante (LH) e folículo estimulante 
(FSH) na hipófise. Durante o período escuro ocorre a liberação da melatonina, 
inibidor da produção de GnRH (Jonhson, 2010). 

O  tempo de uso do macho no plantel é variável de acordo com a demanda, 
recursos disponíveis e programa de melhoramento preconizado. A substituição 
dos machos é recomendada quando atingirem oito meses de idade, podendo 
permanecer no plantel por até um ano (Mondry, 2016).

Em galos, o aumento da idade do animal diminui a frequência de cópulas 
bem-sucedidas e a libido (Hocking; Bernard, 2000). Segundo Aktan e Camci 
(2005), a codorna macho apresenta redução na fertilidade quando atinge 20 
semanas de idade, sendo avaliada por meio da postura de ovos da fêmea, consi-
derando-se o número de ovos postos e eclodidos. De acordo com Ottinger et al. 
(1983), contudo, a redução do nível sérico de testosterona e da libido ocorre a 
partir das 70 semanas. 
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A redução de fertilidade e libido em aves machos ocorre, na maioria das 
vezes, por falta de controle do peso corporal do animal (Lara, 2015). Galos com 
maior peso corporal apresentam menor taxa de cópulas bem-sucedidas quando 
comparados a machos mais leves pois esses animais possuem maior deposição 
de proteína na região do peito, ocasionando dificuldade de posicionamento 
durante a cópula (Hocking; Bernard, 1997).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A compreensão detalhada da morfologia e fisiologia do sistema repro-
dutivo das aves domésticas é fundamental para o sucesso do manejo repro-
dutivo. No sistema reprodutivo feminino, cada estrutura é crucial na formação 
do ovo. Por outro lado, no sistema reprodutivo masculino, a espermatogênese 
nos testículos consiste no aspecto-chave a ser considerado. A substituição 
periódica de machos e o controle do peso são práticas importantes para manter 
a fertilidade e a taxa de sucesso reprodutivo. Com isso, o manejo reprodutivo 
adequado é essencial para garantir uma produção consistente de ovos férteis 
e o sucesso reprodutivo nas aves domésticas.
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